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RESUMO. Conhecer sobre a composição da dieta de predadores pode revelar aspectos auto- 

ecológicos importantes como, por exemplo, o modo de forrageamento. No entanto, há poucos 

estudos utilizando métodos computacionais recentes que podem revelar padrões não 

detectados por técnicas estatísticas convencionais, como por exemplo, mineração de dados em 

estudos de ecologia e história natural de espécies animais. No presente estudo foi utilizado a 

técnica de mineração de dados conhecida como regras de associação de classe para detectar 

padrões na composição da dieta de Phyllopezus przewalskii (Gekkota: Phyllodactylidae). A 

pesquisa foi realizada no munícipio de Diamantina/MG, com lagartos coletados mensalmente 

entre fevereiro de 2005 a janeiro de 2006, sendo os conteúdos estomacais analisados em 

laboratório e identificados em nível taxonômico de ordem. A população estudada apresentou 

uma dieta de ampla variabilidade, composta principalmente por artrópodes, insetos 

principalmente. Sendo aranhas, coleópteros e formigas os principais itens encontrados. A 

mineração de dados revelou oito regras de associação entre as classes (variáveis) e os itens 

alimentares, no qual houve propensão de consumo de larvas de inseto, presença de estômagos 

vazios e aranhas durante o período não-reprodutivo e a propensão do consumo de formigas 

durante o período reprodutivo. O método aplicado revelou ser eficiente, pois possibilitou 

encontrar regras de associação entre as classes, além das regras corroborarem com todas as 

análises realizada o que reforça a aplicabilidade da técnica. 

 
 
 

Palavras chave: dieta, mineração de dados, regras de associação de classe, lagartos. 



  

ABSTRACT. Recognize the composition of predator’s diet may reveal some important auto- 

ecological aspects such as the foraging mode. However, there are few studies using the recent 

computational methods that may reveal patterns not detected by conventional statistical 

techniques, such as data mining in ecological studies and natural history of animal species. In 

this study, the data mining technique named class association rules was used to detect patterns 

in the diet composition of Phyllopezus przewalskii (Gekkota: Phyllodactylidae). The research 

was carried out in Diamantina city / MG, with lizards collected monthly from February 2005 

to January 2006, and their stomach contents were laboratory analyzed and identified at the 

taxonomic level order. The studied population presented a wide variability diet, composed 

mainly by arthropods, such as insects. Spiders, beetles and ants were the main items found. 

Data mining revealed eight rules of association between classes (variables) and food items. 

Insect larvae consumption, empty stomachs and spider content were detected during the non- 

reproductive period, and a propensity of ant consumption during the reproductive period. The 

applied method proved to be efficient, since it allows to find association rules between the 

classes, and the rules corroborated by all analyzes carried out, which reinforces the 

applicability of the technique. 

Key words: diet, data mining, class association rules, lizards. 
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